
Bahia investiu R$ 681,79 milhões no
primeiro bimestre

Em comparação com o próprio desempenho no ano passado, a Bahia registrou
crescimento de 216,5%
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Apenas nos meses de janeiro e fevereiro de 2022, o governo baiano investiu R$
681,79 milhões em valores liquidados, mais do que São Paulo, tradicional líder
nesta área entre os estados, que somou R$ 652,76 milhões no mesmo período. A
Bahia ficou logo atrás de Minas Gerais, que assumiu a liderança no país no
primeiro bimestre, ao investir R$ 991,72 milhões. Os dados foram extraídos do
Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro – Siconfi,
vinculado ao Tesouro Nacional, pelo jornal Valor Econômico, que divulgou, nesta
terça-feira (12), o ranking dos investimentos dos estados neste início de ano.

Em comparação com o próprio desempenho no ano passado, a Bahia registrou
crescimento de 216,5%. O total investido em janeiro e fevereiro de 2021 foi de R$
215,42 milhões. De acordo com especialistas em contas públicas ouvidos pelo
Valor, os investimentos dos estados tomaram impulso no decorrer de 2021,
quando fecharam o ano com alta real de 83,6% no cômputo geral, e devem se
manter fortes ao longo de 2022.

Na Bahia, de acordo com a Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-BA), os
investimentos de 2020 totalizaram R$ 2,47 bilhões, ampliando-se para R$ 4,09
bilhões em 2021. A tendência é que em 2022 o valor investido supere o patamar
do ano passado. “A Bahia vem mantendo o equilíbrio fiscal e o ritmo de
investimentos ao longo de todos estes anos de crises econômicas sucessivas no
país graças à gestão baseada em controle dos gastos, uso intensivo de tecnologia
pela fiscalização e combate à sonegação”, afirma o secretário da Fazenda do
Estado, Manoel Vitório.

Modelo Bahia

Ao longo dos últimos anos, o governo baiano vem mantendo as contas em
equilíbrio e pagando os salários dos servidores rigorosamente em dia e dentro do
mês trabalhado, enquanto vários estados atrasaram e até parcelaram estes
pagamentos. A Bahia também tem honrado os compromissos com fornecedores e
firmou-se em segundo lugar em investimentos desde 2015, atrás apenas de São
Paulo no período. O Estado investiu ao todo, de 2015 a 2021, R$ 18 bilhões em
áreas como infraestrutura, mobilidade, estradas, saúde, educação, segurança e
agricultura, entre outras.

Esta performance, de acordo com o secretário Manoel Vitório, ocorre graças a um
conjunto de iniciativas, o Modelo Bahia de Gestão, que articula ações de
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qualidade do gasto público, modernização do fisco e combate à sonegação. De
2015 a 2021, a Bahia registrou uma economia real de R$ 9 bilhões em despesas
com a manutenção da máquina pública, a exemplo de água, energia, material de
consumo, combustíveis, viagens, tecnologia da informação, periódicos, contratos
de prestação de serviços, entre outras.

A economia foi obtida por meio do programa de Qualidade do Gasto Público.
Estes recursos que deixaram de ser gastos com o custeio de atividades do próprio
governo foram redirecionados e contemplaram atividades diretamente voltadas
para o atendimento às demandas do cidadão.
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Bahia investiu R$ 681,79 milhões no primeiro  

bimestre, à frente de SP e atrás apenas de MG 

13 abril 2022 
 

Apenas nos meses de janeiro e fevereiro de 2022, o governo baiano investiu R$ 681,79 milhões em valores 
liquidados, mais do que São Paulo, tradicional líder nesta área entre os estados, que somou R$ 652,76 
milhões no mesmo período. A Bahia ficou logo atrás de Minas Gerais, que assumiu a liderança no país no 
primeiro bimestre, ao investir R$ 991,72 milhões. Os dados foram extraídos do Sistema de Informações 
Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro – Siconfi, vinculado ao Tesouro Nacional, pelo jornal Valor 
Econômico, que divulgou, nesta terça-feira (12), o ranking dos investimentos dos estados neste início de 
ano. 

Em comparação com o próprio desempenho no ano passado, a Bahia registrou crescimento de 216,5%. O 
total investido em janeiro e fevereiro de 2021 foi de R$ 215,42 milhões. De acordo com especialistas em 
contas públicas ouvidos pelo Valor, os investimentos dos estados tomaram impulso no decorrer de 2021, 
quando fecharam o ano com alta real de 83,6% no cômputo geral, e devem se manter fortes ao longo de 
2022. 

Na Bahia, de acordo com a Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-BA), os investimentos de 2020 
totalizaram R$ 2,47 bilhões, ampliando-se para R$ 4,09 bilhões em 2021. A tendência é que em 2022 o 
valor investido supere o patamar do ano passado. “A Bahia vem mantendo o equilíbrio fiscal e o ritmo de 
investimentos ao longo de todos estes anos de crises econômicas sucessivas no país graças à gestão baseada 
em controle dos gastos, uso intensivo de tecnologia pela fiscalização e combate à sonegação”, afirma o 
secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório. 

Modelo Bahia 

Ao longo dos últimos anos, o governo baiano vem mantendo as contas em equilíbrio e pagando os salários 
dos servidores rigorosamente em dia e dentro do mês trabalhado, enquanto vários estados atrasaram e até 
parcelaram estes pagamentos. A Bahia também tem honrado os compromissos com fornecedores e firmou-se 
em segundo lugar em investimentos desde 2015, atrás apenas de São Paulo no período. O Estado investiu ao 
todo, de 2015 a 2021, R$ 18 bilhões em áreas como infraestrutura, mobilidade, estradas, saúde, educação, 
segurança e agricultura, entre outras. 

Esta performance, de acordo com o secretário Manoel Vitório, ocorre graças a um conjunto de iniciativas, o 
Modelo Bahia de Gestão, que articula ações de qualidade do gasto público, modernização do fisco e 
combate à sonegação. De 2015 a 2021, a Bahia registrou uma economia real de R$ 9 bilhões em despesas 
com a manutenção da máquina pública, a exemplo de água, energia, material de consumo, combustíveis, 
viagens, tecnologia da informação, periódicos, contratos de prestação de serviços, entre outras. 

A economia foi obtida por meio do programa de Qualidade do Gasto Público. Estes recursos que deixaram 
de ser gastos com o custeio de atividades do próprio governo foram redirecionados e contemplaram 
atividades diretamente voltadas para o atendimento às demandas do cidadão. 
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Sefaz-BA publica Prestação de Contas Simplificada de 2021 
13 abril 2022 

 

 
A Prestação de Contas Anual Simplificada 2021 do Governo do Estado da Bahia já está disponível para 
acesso no site da Secretaria da Fazenda (Sefaz-BA). A cartilha, que contém 74 páginas, traz ilustrações, 
gráficos explicativos e outros recursos didáticos, com o uso de cores, de forma a traduzir para leitores leigos 
as contas estaduais relativas ao ano anterior. 

A ideia é oferecer ao cidadão melhores condições para o entendimento de um conteúdo originalmente 
destinado a especialistas, levando as informações ao grande público. Para acessar o documento, basta entrar 
no portal, clicar no canal Finanças Públicas e Controle Interno, em seguida em Contas Públicas – Balanço 
Geral do Estado e, por último, em Prestação de Contas Simplificada 2021. 

O secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório, ressalta que, apesar da crise que atinge a economia 
nacional, agravada desde 2020 pelo cenário de pandemia, a Bahia contabilizou economia real de R$ 9 
bilhões entre 2015 e 2021 nas despesas de custeio, o que permitiu ao Programa de Qualidade do Gasto 
Público destinar mais recursos para o atendimento das demandas da sociedade. “O governo baiano somou 
investimento de R$ 18 bilhões no mesmo período, o segundo maior do país, atrás apenas de São Paulo”, 
reforça Vitório. 

Conteúdo didático 
 
Por meio da Prestação de Contas Simplificada, o cidadão encontra informações didáticas sobre tributos, 
gastos e orçamento público, receitas e despesas orçamentárias, classificação funcional da despesa, balanço 



orçamentário e financeiro, demonstração dos fluxos de caixa, balanço patrimonial, provisão matemática 
previdenciária, Lei de Responsabilidade Fiscal, dívida pública, balanço econômico, concessões de serviços 
públicos, parcerias público-privadas e consórcios públicos, além dos aspectos legais, econômicos, 
financeiros e fiscais da pandemia da Covid-19. 

O conteúdo é elaborado pela equipe da Superintendência de Administração Financeira (SAF) da Sefaz-BA, 
sob a coordenação da Diretoria de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (Dicop). Os dados contábeis são 
oriundos essencialmente do Sistema Integrado de Planejamento, Contabilidade e Finanças do Estado da 
Bahia (Fiplan). 

O material segue as normas federais e estaduais que regem a matéria, em especial a Lei Federal n° 4.320, de 
17 de março de 1964, e incorpora as mudanças introduzidas pela Lei de Responsabilidade Fiscal e 
resoluções do Conselho Federal de Contabilidade (Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público – NBC TSP), complementadas pelas orientações contidas nas portarias federais publicadas pela 
Secretaria do Tesouro Nacional (STN). 
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Governo do Estado lança Programa Bahia Competitiva 
13 abril 2022 

 

 
Foto: Gabriel Pinheiro/Secti 

 

Mais investimento em ciência, tecnologia e inovação em prol de baianos e baianas. Esse é um dos princípios 
do Programa Bahia Competitiva, foi lançado pelo governador Rui Costa, na tarde desta terça-feira (12), no 
Salão de Atos da Governadoria. O objetivo do programa é aumentar a competitividade do estado, gerar 
emprego, renda e melhorar e diversificar nossa base de arrecadação. O lançamento contou com a presença 
da secretária interina de Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti), Mara Souza, do diretor Geral da Fundação 
de Amparo à Pesquisa da Bahia (Fapesb), Márcio Costa, e demais autoridades. 

O Bahia Competitiva é composto por 5 projetos e 14 subprojetos que, articulados, colocarão a Bahia em 
situação privilegiada em termos de atração de empresas, geração de novos negócios, competitividade, 
emprego e renda. As áreas prioritárias do programa envolvem saúde, educação, agricultura, cidades e 
desenvolvimento econômico. Neste primeiro momento, serão apresentadas à população e à imprensa as 
ações do Bahia Competitiva vinculadas à área de Desenvolvimento Econômico. Posteriormente, em datas a 
serem divulgadas, Secti e Fapesb lançam as demais iniciativas. 

Entre os projetos lançados hoje estão o “Empresa 4.0” e os “Institutos Estaduais de Referência em Ciência e 
Tecnologia da Bahia (Incite)”. O primeiro conta com investimentos de mais de R$ 10 milhões, enquanto o 
segundo tem recursos na casa dos R$ 30 milhões. O Empresa 4.0 trata do incentivo à inovação e 
transformação digital nas empresas com atuação no estado baiano, aumentando a produtividade e 
competitividade com uso de novas tecnologias, beneficiando 220 empresas, entre micro, pequena e médio 
porte. 

Já o Incite marca um novo momento no financiamento do ensino, pesquisa e extensão na Bahia. Serão 
estruturas virtuais em rede com objetivo de diagnosticar e elencar os principais problemas do Estado em 
cada uma das quinze áreas estratégicas presentes no edital. Tais estruturas deverão ser montadas tendo como 
base o desenvolvimento e uso de laboratórios compartilhados, pesquisa e formação em rede, valorização das 
estruturas de interação com os diversos atores da sociedade civil organizada, os governos, cooperativas, 
associações, e resultados práticos, científicos, tecnológicos, sociais e no campo das inovações. 



O governador Rui Costa afirmou que o programa Bahia Competitiva, somados todos os editais, terá um 
investimento total de R$ 80 milhões. “É um investimento do estado em ciência e tecnologia que nós 
queremos apostar e a minha orientação, desde que assumi, é que a gente busque fazer da Bahia um dos 
estados que mais investe. Isso tudo representa a nossa crença e o conceito que desenvolvimento vem com 
educação, com ciência e tecnologia, que o mundo competitivo que está aí fora requer um país que invista 
mais em ciência e pesquisa, em desenvolvimento técnico, em formação de uma mão de obra compatível com 
esse desenvolvimento”. 

Para a secretária Mara Souza, o lançamento do programa é motivo de orgulho e de alegria por apoiar áreas 
tão primordiais ao desenvolvimento da sociedade. “Esse programa nos ajuda a interiorizar ainda mais nossas 
ações em parceria com a Fapesb. Temos em seu propósito pensar o futuro e trazer soluções para os 
problemas de agora, mas também de trazer soluções de forma mais ampla das tecnologias voltadas para as 
competências necessárias para o desenvolvimento do futuro”, disse, projetando forte engajamento das 
universidades, empresas e dos municípios a partir do momento em que cada subprojeto for lançado. 

O diretor Geral da Fapesb explica que o Edital Empresa 4.0 visa apoiar o desenvolvimento de projetos 
cooperativos entre as Instituições de Ciência e Tecnologia da Bahia e empresas que utilizam tecnologias 
habilitadoras, ou seja, um conjunto de tecnologias portadoras de futuro de forma a promover a inovação, a 
formação de pessoas e o desenvolvimento de tecnologias que aumentem a competitividade do Estado. 
“Serão alocados para esse edital, recursos financeiros não reembolsáveis no valor de R$ 10 milhões. As 
propostas deverão ser submetidas com o valor de até R$ 300 mil devendo ser executadas em um prazo 
máximo de até vinte e quatro meses”. 

O Edital Incite possui três eixos, o social, o tecnológico e o de desenvolvimento econômico. O diretor de 
Inovação da Fapesb, Handerson Leite, destaca que “no eixo social foram consideradas áreas de educação, 
segurança pública, economia solidária e empreendedorismo social, além dos governos. No segundo eixo são 
priorizadas tecnologias transversais, como indústria 4.0, computação avançada e nanotecnologia. 
Finalmente, o eixo de desenvolvimento econômico contempla as áreas de energias renováveis, como 
economia verde, economia criativa, tecnologias de saúde, agricultura familiar, agronegócios, tecnologia de 
alimentos e mineração”. 

A expectativa é que o Edital Incite passe a ser referência na sua área de atuação, favorecendo o 
desenvolvimento, a elaboração e execução de políticas públicas baseadas em evidências, o fortalecimento 
das instituições de ensino e pesquisa, produção de inovações, além de ajudar na internacionalização dos 
programas de pós-graduação da Bahia. Os interessados podem acessar a aba editais do site da Fapesb para 
obter mais informações. 

Fonte: Ascom/Secti 
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Quantidade de itens comuns licitados para Registro de Preços 

cresceu 58% em 2021 
13 abril 2022 
 
A Secretaria da Administração do Estado (Saeb) licitou, para o sistema Registro de Preços (RP), um total de 
3.493 itens, em 2021, quantidade 58% maior que em 2020. Em valores, as licitações para RP atingiram R$ 
1,4 bilhão no ano passado. O aumento do RP demonstra uma presença maior do estado na prestação de 
serviço para a população e também uma participação maior na economia baiana. 

Os itens licitados são de uso comum dos órgãos estaduais e importantes para o funcionamento da máquina 
pública, como caneta, papel, cartuchos de impressora, além de serviços como manutenção, reparos, 
higienização. Também foram licitados postos de serviços terceirizados como segurança, agente de portaria, 
auxiliar de serviços gerais e outros que são comumente utilizados pelos órgãos públicos. 

“O Registro de Preços é a forma de contratação mais eficiente e econômica para o Estado. Pelo sistema, a 
contratação é mais ágil, os preços de materiais são fixados na licitação e não há desperdícios de materiais. 
Também são reduzidos os gastos com licitação e o Governo não tem custos com estocagem”, explicou o 
secretário da Administração, Edelvino Góes. 

Sistema – Pelo Registro de Preços, o Governo licita itens comuns, usados pelos órgãos do Estado como 
papel de ofício, caneta, cartuchos de impressora, pneus, carros, dentre outros. A licitação é baseada na 
quantidade de itens que serão usados durante um ano, pelas unidades públicas. Licitando em quantidade, o 
Estado consegue preços melhores. O certame é vencido pela empresa que oferecer o menor preço. 

O Estado não recebe os produtos todos de uma vez, vai solicitando os materiais e os serviços ao longo de 12 
meses, conforme sua necessidade. O pagamento também segue essa lógica, a administração estadual paga os 
itens durante o ano, cada vez que solicita. Apesar de receber os materiais e fazer o pagamento fracionado, o 
preço do material fica congelado no preço ofertado na licitação. 

Crescimento – O total de itens licitados para RP em 2021 (3.493) foi 58% maior que a quantidade em 2020 
(2.215), ano que sofreu impacto da pandemia de Covid no país. Comparando número de itens licitados de 
2021 com 2019 (1.739), o crescimento registrado foi ainda maior, ultrapassando 100% de aumento. 

Vale destacar que, em 2021, 96% dos lotes licitados para o RP de material comum foram destinados às 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, em cumprimento à Lei Complementar número 123, 
sancionada em 14 de dezembro de 2006. A participação das EPPs e Microempresas reforça a economia do 
estado já que as empresas desse porte são fundamentalmente locais. 

O crescimento de itens licitados para RP é fruto de um trabalho da Superintendência de Recursos Logísticos, 
unidade vinculada à Saeb, que vem intensificando esforços para aumentar a base de materiais e serviços para 
Registro de Preços. A equipe da SRL vem identificando novos produtos e serviços que são comumente 
usados pelos órgãos para incluí-los na base. O empenho para aumentar o número de itens nessa modalidade 



é uma estratégia da Secretaria da Administração, em virtude de o Registro de Preços ser mais vantajoso para 
o Estado. As licitações para RP geram economia e mais agilidade nas contratações. 

Outros fatores resultaram no aumento de itens licitados para Registro de Preços, a exemplo da inclusão de 
novos produtos de combate à Covid-19 como álcool gel, máscaras, tapete sanitizante, propé, painel acrílico, 
painel veicular, avental, borrifador, dentre outros. 

Também influenciou no crescimento de itens, a utilização do Sistema Eletrônico de Informação (SEI-Bahia) 
no processo de Registro de Preços. No SEI Bahia, os processos de RP tramitam eletronicamente, 
concedendo mais agilidade que anteriormente, quando a tramitação era física, em suporte papel. O tempo de 
assinatura da ata de RP durava, em média, 34 dias. Agora, com a utilização do SEI Bahia a maioria das atas 
é assinada em 24 horas. 

Fonte: Ascom/Saeb 
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Semana Santa e São João aquecem o turismo
Após dois anos de redução
drástica no fluxo de turistas,
a Bahia volta a ser destaque
no Brasil nos feriados da Se-
mana Santa. Com os casos de
Covid-19 em queda livre, gra-
ças à vacinação em massa, as
restrições foram eliminadas
e a flexibilização do uso de
máscara já permite que o tu-
rista curta a Bahia em sua
plenitude. O trade turístico
está esperançoso, pois em
2021 a taxa de ocupação mé-
dia dos hotéis nos feriados da
Semana Santa foi da ordem
de 40% e este ano a expec-
tativa é de que supere, em
média, os 60%, e chegue pró-
ximo aos 100% nos destinos
mais procurados.

É verdade que essa expec-
tativa pode não se realizar,
porcontadoaumentonopre-
ço das passagens áreas, mas
Salvador aparece como o
quarto destino mais procu-
rado do Brasil no período e
outros destinos como Praia
do Forte, Porto Seguro e Mor-

ro de São Paulo estão com alta
taxa de reservas, afinal a po-
pulação, após dois anos de
isolamento, está ávida por
sair de casa. Quem anda por
Salvador percebe um cres-
cente aumento na movimen-
tação de turistas e os núme-
ros já registram isso. No úl-
timo trimestre de 2021, o vo-
lume das atividades turísti-
cas na Bahia cresceu 44%,
bem acima do verificado no
país, da ordem de 26% se-
gundo a SEI. E a semana santa
vaiacadadiatornando-seum

elo importante no turismo
baiano, com a ampliação do
turismo religioso, que já ti-
nha importância em outros
municípios e passou a ter
também em Salvador, com o
chamado Roteiro da Fé, com
a devoção a Santa Dulce dos
pobres.

O fato é que o turismo na
Bahia está voltando ao pa-
tamar de antes da pandemia
e as expectativas são favo-
ráveis nos próximos meses,
pois o governo do Estado já
garantiu a realização do São
João, uma festa de enorme
apelo turístico. O São João
atrai milhares de turistas e
algumas cidades do interior
da Bahia multiplicam por
três sua população, gerando
toda uma cadeia de ativida-
des, que criam empregos,
renda e oportunidades de
negócios. Cidades como Mu-
cuge^, Amargosa, Lençóis,
Cruz das Almas, Cachoeira,
Senhor do Bonfim, Jequié,
Piritiba e muitas outras re-

gistram 100% de ocupação
hoteleira nas festas juninas
e até Salvador tornou-se um
polo receptivo.

As ações envolvidas com a
festa englobam, além do tu-
rismo propriamente dito, os
recursos alocados pelos go-
vernos estaduais e munici-
pais; a montagem e insta-
lação de verdadeiros par-
ques de consumo e diversão,
com barracas e pontos para
ambulantes; a atividade ho-
teleira; a realização de festas
privadas; a geração de in-
fraestrutura; o pagamento
de músicos e de espetáculos;
a arrecadação de impostos e
dezenas de outras ativida-
des propiciadas pelas festas
juninas. Pois é, seja na Se-
mana Santa ou no São João,
turismo é economia na veia,
mas é preciso viabilizar
eventos que mobilizem os
fluxos turísticos e ampliar o
turismo de negócios, que
compensa o de lazer na bai-
xa estação.

O turismo na
Bahia está
voltando ao
patamar de
antes da
pandemia

O emprego na Bahia
Duas cidades baianas estão
entre as 20 cidades brasilei-
ras que mais criaram em-
pregos formais no país entre
julho de 2020 e fevereiro de
2022: Porto Seguro e Santo
Antônio de Jesus. Porto Se-
guroficouemsegundolugar
no ranking, criando mais de
10 mil postos de trabalho,
uma elevação de 50% no pe-
ríodo. A razão foi a retomada
da atividade turística e o es-

tudo mostra que dos 20 mu-
nicípios brasileiros com
maior ritmo de retomada na
criação de empregos 15 es-
tavam ligados à exportação
decommoditiesagrícolasou
minerais ou ao turismo, O
outro município foi Santo
Antônio de Jesus, o 19º no
ranking, com incremento de
23% representando a criação
de4,2milpostosdetrabalho.
O estudo foi da CNC.

Os juros e o presidente do BC
O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto,
ficou surpreso com a infla-
ção de 1,6% em março, a
maior desde 1994. Campos
esperava que, após elevar os
juros de 2% para 11,75%, a
inflação iria recuar imedia-
tamente. E iria, se fosse uma
inflação de demanda, pois
aumentodejurosservepara
inibirocréditoeoconsumo.
Mas a inflação brasileira

não é só de demanda, é de
custos. Ou seja, existe uma
indexação direta entre au-
mentos nos combustíveis e
elevação nos custos de pro-
dução, que precisam ser re-
passados, com ou sem de-
manda, senão fica inviável
produzir. Num quadro co-
mo esse, taxas de juros altas
são pouco eficientes e para
dar resultado precisarão le-
var o país à recessão.

CÂMBIO Dólar tem primeira alta após
três quedas e fecha a R$ 4,68
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SUSTENTABILIDADE

Bahia lança plano estadual para
economia do hidrogênio verde
DA REDAÇÃO

Com o lançamento Plano Es-
tadual para Economia de Hi-
drogênio Verde (H2V) na Ba-
hia e a assinatura do con-
trato entre o Estado, por
meio das secretarias de De-
senvolvimento Econômico
(SDE) e Meio Ambiente (Se-
ma), com o Senai Cimatec, a
Bahia deu um importante
passo para desenvolver uma
economia sustentável. O De-
creto nº 21.200 instituiu o
plano dia 2 de março deste
ano, que teve lançamento
anteontem.

A parceria prevê o desen-

volvimento de modelo ma-
temático para auxiliar na
identificação e escolha de si-
tes de produção do H2V na
Bahia, mapeamento da ca-
deia produtiva, estudos de
modelos internacionais,
avaliação das condições de
mercados, quais são as po-
tencialidades e o que precisa
ser feito do ponto de vista de
política pública.

Segundo o secretário de
Desenvolvimento Econômi-
co, Paulo Guimarães, é um
momento "histórico" para a
Bahia. “O hidrogênio verde é
uma forma de transformar-
mos nossa indústria. O

mundo aponta para a des-
fossilização da economia,
usando cada vez menos
combustíveis fósseis e o hi-
drogênio verde é oriundo de
energias renováveis e somos
o estado com o maior po-
tencial eólico e solar do Bra-
sil. Queremos que a econo-
mia da Bahia seja protago-
nista do que será o novo ce-
nário mundial”.

Foi assinado ainda o Me-
morando de Entendimento
com a Enel Green Power Bra-
sil, braço de geração reno-
vável do Grupo Enel no país,
para a realização de estudos
de viabilidade técnica, co-

mercial, jurídica e financei-
ra para o futuro desenvol-
vimento de projetos de pro-
dução de hidrogênio verde
pela empresa, que já investe
em energias renováveis no
estado.

“Somos o maior operador
eólico e solar do país e que-
remos desempenhar um pa-
pel de protagonismo tam-
bém no futuro mercado de
hidrogênio verde, gerando
empregos e oportunidades
de desenvolvimento social e
econômico”, explica a res-
ponsável pela Enel Green
Power no Brasil, Roberta Bo-
nomi.

INDÚSTRIA

CNI reduz estimativa
de crescimento do PIB
FELIPE PONTES
Agência Brasil, Brasília

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) divulgou on-
tem o Informe Conjuntural
no qual revisa a sua estima-
tiva para o Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e
serviçosproduzidosnopaís)
deste ano de 1,2% para
0,9%.

A entidade também redu-
ziu suas projeções econômi-
cas para a indústria, que pe-
las novas estimativas deve
ter produção 0,2% menor
neste ano do que em 2021.
Em dezembro, a CNI havia
calculado crescimento de
0,5% este ano. “Se esse ce-

nário se confirmar, será a
sétima vez, em 10 anos, que
a indústria nacional enco-
lhe”, destacou a CNI em no-
ta.

Entre os motivos para as
revisões estão as dificulda-
des enfrentadas pelas linhas
de produção globalizadas,
em decorrência do prolon-
gamento da guerra na Ucrâ-
nia, que tem pressionado
para cima o preço dos fretes
internacionais, devido à alta
do petróleo. Outro fator é a
variante Ômicron da Co-
vid-19, que continua a afetar
a produção na China, que
segue com política de tole-
rância zero contra o vírus,
promovendo quarentenas.

Aos Administradores, Acionistas e Conselheiros da Deten Química S.A. Camaçari - BA
Opinião - Examinamos as demonstrações contábeis da Deten Química S.A. (“Companhia”), que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Deten Química S.A.
em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria -
Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais
significativos em nossa auditoria no exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa
auditoria das demonstrações contábeis como um todo e na formação de nossa opinião sobre estas
demonstrações contábeis e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre estes assuntos.
Ausência de recolhimento da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido -
A Companhia não efetua o recolhimento dos valores referentes à Contribuição Social sobre o Lucro Líquido
(CSLL), uma vez que considera ser beneficiária de sentença judicial transitada em julgado que lhe assegurou
o direito ao não recolhimento da referida contribuição. Contudo, a Secretaria da Receita Federal (SRF)
argumenta que a sentença transitada em julgado não resguarda a Companhia. Neste contexto, a Companhia
recebeu autuações referentes aos exercícios fiscais de 1997 a 2018, pelo não recolhimento da CSLL, que
montam em R$273.944 mil atualizados em 31 de dezembro de 2021. A Companhia vem realizando depósitos
judiciais no âmbito dos referidos processos os quais totalizavam R$48.460 mil em 31 de dezembro de 2021.
Com base no posicionamento dos advogados externos, os quais classificaram a probabilidade de perda como
remota, a Companhia não mantém registro de provisão passiva referente a estes autos de infração, realizando
apenas a divulgação deste assunto na Nota Explicativa 15.b. Dados os fatos e circunstâncias acima descritos,
consideramos que este assunto é uma área de foco em nossa auditoria, tendo em vista a subjetividade do
tema, e relevância dos valores envolvidos, sendo que, em 31 de dezembro de 2021, os valores registrados
em depósito judicial e a possível contingência não contabilizada representam, respectivamente, 4% e 23%

dos ativos totais da Companhia. Como nossa auditoria conduziu esse assunto - Nossos procedimentos de
auditoria incluíram, entre outros: (i) obtenção da documentação suporte original relacionada a sentença
judicial transitada em julgado; (ii) obtenção dos relatórios dos assessores jurídicos externos da Companhia,
contendo o posicionamento com relação a probabilidade de perda do processo judicial em curso; (iii)
envolvimento dos nossos especialistas tributários para nos auxiliar na análise do processo em andamento;
(iv) validação da existência e atualização dos depósitos judiciais relacionados ao assunto; e (v) avaliação das
divulgações sobre o assunto. Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados sobre ao
processo relacionado à ausência de contribuição social sobre o lucro líquido, que está consistente com a
avaliação da administração, consideramos que o procedimento adotado pela administração, assim como as
respectivas divulgações na (Nota Explicativa nº 15 b), são aceitáveis, no contexto das demonstrações
contábeis tomadas em conjunto. Responsabilidade da administração e da governança pelas
demonstrações contábeis - A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações contábeis livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações
contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando,
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento
das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela
auditoria das demonstrações contábeis - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as
demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários
tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte de uma auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante

resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtivemos
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria
apropriados às circunstâncias, mas não com objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles
internos da Companhia; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; • Concluímos sobre a adequação do
uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria
obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe
uma incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em
continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações
contábeis, inclusive as divulgações, e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela
governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos
aplicáveis de independência e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam
afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles
que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações contábeis do exercício
corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos
e-m nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto,
ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado
em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva
razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Campinas, 04 de março de 2022
João Henrique Schenk
CRC 1SP-202.127/O-8

Grant Thornton Auditores Independentes
CRC 2SP-025.583/O-1

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Análise de sensibilidade dos ativos e passivos financeiros - Além do cenário provável, o Conselho Federal
de Contabilidade (CFC), através da resolução nº 1.198/09, determinou que fossem apresentados mais dois
cenários com aumento e deterioração de 25% (cenário II) e aumento e deterioração de 50% (cenário III) da
variável do risco considerado.

Instrumentos financeiros Passivos financeiros mensurados ao custo amortizado
2021 2020

Passivos
Empréstimos e financiamentos 54.161 63.515
Fornecedores e outras obrigações 47.194 41.118
Fornecedores partes relacionadas 80.228 41.359
Partes relacionadas - 64.959
Total 181.583 210.951
25.3. Gestão de capital - Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a sua
capacidade de continuidade para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas,
além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a estrutura de
capital da Companhia, a administração pode, ou propõe, nos casos em que os acionistas têm de aprovar, rever
a política de pagamento de dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou vender
ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento.

2021 2020
Empréstimos e financiamentos 54.161 63.516
Partes relacionadas - 64.959
(-) Caixa e equivalentes de caixa (215.187) (202.262)
Dívida líquida (161.026) (73.787)
Patrimônio líquido 795.246 569.856
Total do capital 634.220 496.069
Índice de alavancagem financeira - % -25,39 -14,87
25.4. Hedge accounting - Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia possuía hedge de fluxo de caixa para a
proteção da variação do risco de taxa de câmbio de empréstimos. A Companhia, correlacionará a variação do
seu objeto de hedge para proteger a exposição ao Dólar decorrente dos empréstimos e recebíveis em moeda

estrangeira. O impacto do câmbio sobre o fluxo futuro de caixa em dólares derivados destas exportações
altamente prováveis será compensado com a variação cambial dos passivos designados, eliminando, em
parte, a volatilidade do resultado com essa variável do câmbio. O instrumento de hedge em 31 de dezembro de
2021, corresponde a R$19.762, e a parcela efetiva da variação cambial de empréstimo designado e qualificado
como hedge de fluxo de caixa, reconhecida no patrimônio líquido na conta “Ajustes de avaliação patrimonial”,
corresponde a R$5.740.

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis - 31 de dezembro de 2021 - (Valores expressos em milhares de reais)

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA

CONTROLLER

Jorge Francisco Velasco Lopez
Diretor Geral

Mariana Tais Oliveira Silva
Diretora de Administração e Gestão

Paloma Alonso Casillas - Presidente
Victor German Bermejo Becerra

José María Cuadro Sáez
Salvador García Claros
Eric Marcos Futino
Roberto Ken Nagao

Silvio Roberto Romão da Silva - CRC-BA nº 19.522/O-8 - TC

Risco taxa de juros
Efeito

Instrumento/operação CDI provável
Cenário

provável (I) Cenário II Cenário III
Aplicação financeira 9,25% 19.753 24.691/14.814 29.629/9.876
Efeito total líquido 19.753 24.691/14.814 29.629/9.876
Risco cambial

Efeito

Instrumento/operação
Dólar

provável
Cenário

provável (I) Cenário II Cenário III
Clientes/Add a fornecedores no exterior 5,63 (204) 9.309/(9.717) 18.822/(19.230)
Empréstimos e financiamentos - ACC 5,63 183 (8.352)/8.717 (16.886)/17.252
Efeito total líquido (21) 958/(1.000) 1.936/(1.978)
25.2. Instrumentos financeiros por categoria

Custo amortizado
Instrumentos financeiros 2021 2020
Ativos:
Contas a receber de clientes 230.199 132.312
Caixas e equivalentes de caixa 215.187 202.262
Bancos conta vinculada 1.758 1.679
Depósitos judiciais 61.582 61.244
Total 508.726 397.497
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Raio Laser
Alckmin está ajudando Lula a
voltar à cena do crime“

A p o i oA p o i oA p o i oA p o i oA p o i o
Lideranças políticas dos

municípios de Itanagra e
Araçás declararam apoio ao
pré-candidato a governador
ACM Neto (UB). O encontro
ocorreu no escritório político
do ex-prefeito de Salvador,
na terça-feira. O grupo foi
liderado pelo prefeito de
Itanagra, Marcus Sarmento
(PP). Na ocasião, as lide-
ranças debateram sobre a
importância do
posicionamento e, principal-
mente, da união para “a
construção de uma nova
realidade para as famílias
baianas”.

O
fortaleceu ainda mais os laços
políticos e pessoais entre o
prefeito Bruno Reis (UB) e seu
mentor e padrinho político ACM
Neto, candidato do União Brasil
ao governo do Estado. Hoje, está
mais evidente que nunca passou
pela cabeça tanto de um quanto
de outro a mais remota possibili-
dade de que poderiam perder o
presidente da Câmara Municipal,
o vereador Geraldo Jr. (MDB),
para o campo adversário, apesar
de, desde o princípio, o rompi-
mento com o partido dele ter sido
precificado.

Ao que os comentários
indicavam à época das negocia-
ções com os emedebistas, Neto,
a partir de um determinado
momento, ao avaliar a vantagem
de manter a relação especialmen-
te com os irmãos Vieira Lima,
teria passado a rebaixar o custo
para o apoio do partido a ele na
expectativa de que a sigla pudes-
se deixar a base da Prefeitura e

surgimento de um
opositor hábil e astuto no
seio do que antes forma-
va a sólida e harmônica
aliança em torno da
gestão de Salvador

migrar para a campanha petista. O
que não se esperava é que a
legenda levasse embarcado o
presidente da Câmara, ainda mais
para a condição de candidato a
vice na chapa do petista Jerônimo
Rodrigues, mesmo porque o
repentino vôo político do vereador
nunca esteve no radar do prefeito
nem do candidato oposicionista.

Longe, no entanto, de buscar
fazer de conta que não sentira o
golpe, Neto tratou, na primeira
oportunidade, de deixar claro que
Geraldo Jr. perfila agora na oposi-
ção, do que a ação na Justiça
contra a sua reeleição para um
terceiro mandato na presidência da
Câmara, protocolada pelo União
Brasil, é a comprovação cabal de
que colocou o vereador na desta-
cada posição de um ex-aliado que
o traiu. Para demonstrar seu
descontentamento com o presiden-
te da Câmara, o ex-prefeito passou
por cima da suposição de que, por
prudência, retardaria a iniciativa
para mais adiante, em tese para
um momento mais favorável, como
na eventualidade de ganhar o
governo.

A aposta na cautela objetivaria,
sobretudo, blindar o governo Bruno

de perseguições na Câmara, onde
a liderança de Geraldo Jr. tem sido
até agora incontestável, levando
em conta um eventual plano velado
do prefeito de ser preservado das
escaramuças que os grupos do
governo e da oposição já começa-
ram a protagonizar. Mas longe de
sugerir que o prefeito pudesse
estar descolado pontualmente do
interesse político de Neto neste
particular, a ideia de propor o
processo judicial foi debatida
abertamente entre eles sem que
emergisse qualquer discordância
em relação à importância de os
dois, mais do que nunca, ficarem
unidos para marcar posição.

Não deve ter sido por acaso
que assessores passaram a ouvir
recentemente de novo de Bruno
que, se for para se afastar de Neto,
ele prefere deixar a política. Nem
que o prefeito já está decidido a
ele próprio assumir o papel de
articulador político do governo
municipal junto aos vereadores, o
que vai colocá-lo abertamente na
linha de frente de eventuais
enfrentamentos com Geraldo Jr. no
Legislativo municipal. Aliás, ontem,
a comprovar que ele e Neto perma-
necem juntos e misturados, Bruno
inaugurou um novo estilo, de
campanha, em que abriu fogo
contra o governo do Estado, ao
criticar a política de segurança
pública na Bahia.

* Raul Monteiro é editor da
coluna Raio Laser e do site Políti-
ca Livre e escreve neste espaço às
quintas-feiras.

RAUL MONTEIRO

Neto e Bruno chamam governo
e Geraldo Jr. para a briga

Roberto Frank

paulorobertosamp@gmail.com / guilhermereis.tribuna@gmail.com / raulmonteiro@uol.com.br

 Por  Paulo Roberto Sampaio              Guilherme Reis                 Raul Monteiro

Com a colaboração de Henrique
Brinco e Rodrigo Daniel Silva

ACM Neto

T JT JT JT JT J
O desembargador

Roberto Frank foi eleito,
ontem, membro titular do
Tribunal Regional Eleito-
ral, com 21 votos. O
colega Raimundo
Cafezeiro obteve 18
votos e Abelardo Paulo
da Matta Neto, 16. O
nome de Frank deve ser
agora encaminhado à
Corte Eleitoral, onde ele deve se eleger para mais um
período como presidente do órgão. A escolha de Frank
consagra a vitória do grupo do desembargador Mário
Alberto Hirs, a quem é ligado, no comando do TRE. Os
votos concedidos aos concorrentes, no entanto, mostram
que numericamente ele já não dispõe da mesma força,
embora conte com a dificuldade de entendimento entre os
demais grupos para prevalecer como aquele que dá as
cartas no Judiciário eleitoral baiano.

E U AE U AE U AE U AE U A
A expectativa de vida

nos Estados Unidos caiu
quase dois anos em 2020,
para cerca de 77 anos de
idade, em meio à
pandemia de Covid-19, a
maior queda em compara-
ção com os outros 21
países de alta renda, de
acordo com um estudo
global. Os norte-america-
nos têm hoje expectativa
de vida de 76,99 anos, e
não mais 78,86 anos,
registrada em 2019, de
acordo com a pesquisa,
que avaliou as contagens
nacionais de mortes e de
população em 2019 e 2020
para calcular a razão de
taxas de mortalidade.

Bolsonaro sobre aliança entre Lula e Alckmin.

Desmen t i doDe smen t i doDe smen t i doDe smen t i doDe smen t i do
O vereador de Camaçari Flávio Matos (União

Brasil), líder do governo na Câmara Municipal,
rebateu ontem as declarações do governador Rui
Costa (PT) sobre o prefeito Elinaldo Araújo (União
Brasil) e afirmou que o petista mentiu. Em evento
na última terça-feira, Rui afirmou que, durante uma
inauguração em Camaçari, Elinaldo teria sido
impedido de discursar, o que, segundo Matos, é
mentira.

Re spo s t aRe spo s t aRe spo s t aRe spo s t aRe spo s t a
O vereador Tagner Cerqueira, do município de

Camaçari, defendeu ontem o governador Rui Costa
após as declarações do vereador Flávio Matos
(União Brasil). “O governador Rui Costa é um
homem de palavra e os baianos sabem disso, tanto
que Rui tem aprovação recorde na Bahia e em
Camaçari tem inúmeras entregas, mais até do que
o próprio prefeito da cidade”, afirmou Tagner.

Rea ju s t e sRea ju s t e sRea ju s t e sRea ju s t e sRea ju s t e s
O deputado estadual

Leo Prates (PDT)
protocolou ontem três
requerimentos de priorida-
de de tramitação aos
projetos de lei que tratam
do reajuste de salários,
gratificações e proventos
dos servidores do Tribunal
de Contas do Município
(TCM), Ministério Público
do Estado da Bahia (MP-
BA) e do Tribunal de
Contas do Estado da
Bahia (TCE-BA).

E x e m p l oE x e m p l oE x e m p l oE x e m p l oE x e m p l o
O prefeito de Salvador,

Bruno Reis (União Brasil),
questionado pela imprensa
ontem sobre o tema, diz
que apresenta seu próprio
exemplo em resposta a
afirmação do presidente da
Câmara Municipal, Geraldo
Jr (MDB), que apontou ser
sinal de “ingratidão” a ação
movida pelo União Brasil
no Supremo Tribunal
Federal para questionar a
reeleição do emedebista
para um terceiro mandato
como presidente do
Legislativo municipal.

Leo Prates

C o n s e l h o sC o n s e l h o sC o n s e l h o sC o n s e l h o sC o n s e l h o s
O deputado federal

Márcio Marinho (Republica-
nos) participou, na manhã
de ontem, do ato de
entrega da nova sede do
Conselho Tutelar da
Barroquinha e da nova frota
de veículos que irá benefi-
ciar 18 conselhos tutelares
de Salvador. O ato contou
com a presença do prefeito
da capital baiana, Bruno
Reis (União Brasil), que
destacou a parceria impor-
tante de Márcio Marinho
para equipar os Conselhos.

Márcio Marinho

M a r c h aM a r c h aM a r c h aM a r c h aM a r c h a
Sem-terras de todas as regiões da Bahia entram em

seu terceiro dia de marcha de Feira de Santana a
Salvador para denunciar o aumento da violência no
campo, paralisação da reforma agrária e o esvaziamento
das funções do Instituto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária (Incra) pelo governo Bolsonaro. Ligado
ao movimento, o deputado federal Valmir Assunção (PT-
BA) afirma que a luta dos acampados e assentados
envolve “terra, teto e pão”.

L i v r oL i v r oL i v r oL i v r oL i v r o
Será lançado hoje, às 10h, o “Manual de Práticas da

Controladoria Municipal”, resultado das informações
geradas em seminários promovidos na cooperação
técnica entre os órgãos de controle Tribunal de Contas
do Estado (TCE), Tribunal de Contas dos Municípios
(TCM), Ministério Público do Estado (MP-BA),
Controladoria Geral da União (CGU) e a União das
Controladorias dos Municípios da Bahia, no âmbito do
projeto TCE em campo realizado entre 2014 a 2019 em
diversos municípios baianos. Os autores Vitor Hugo
Almeida, ex-presidente da UCIB; Daniel Arruda, auditor
do TCE; e Ronaldo Santana, auditor do TCM, participam
do lançamento transmitido no canal da União das
Controladorias no Youtube.

B l o c o sB l o c o sB l o c o sB l o c o sB l o c o s
O presidente da AL-BA,

deputado Adolfo Menezes
(PSD), autorizou a formação de
quatro novos blocos partidários
na Casa: União Brasil/PL,
Republicanos/PSDB/PDT, além
de PP/PSC e PSDB/PV. A
formação dos novos blocos,
com os nomes de seus respec-
tivos líderes e vice-líderes, foi
publicada no Diário Oficial do
Legislativo. Na mesma edição
do Diário, o presidente assinou
a extinção de quatro blocos
(DEM/MDB, PSB/PL, Patriota/
PSL/PSC e PDT/PCdoB).

FFFFFo r m a ç ã oo r m a ç ã oo r m a ç ã oo r m a ç ã oo r m a ç ã o
A nova formação dos blocos foi motivada pelo fim do

período de 30 dias de janela partidária, prazo para que
deputadas e deputados estaduais pudessem trocar de
partido político para concorrer nas eleições 2022 sem
perder o mandato por infidelidade partidária. No total, 20
dos 63 deputados estaduais baianos informaram, até o
fechamento desta edição, troca de partido, o que
representa 31,74% dos parlamentares.

Adolfo Menezes

O b r i g a t o r i e d a d eO b r i g a t o r i e d a d eO b r i g a t o r i e d a d eO b r i g a t o r i e d a d eO b r i g a t o r i e d a d e
A Universidade Federal da Bahia (Ufba) decidiu ontem

manter a obrigatoriedade do uso de máscaras em todos
os espaços da instituição. No estado baiano, o governo
do estado tornou opcional o uso do acessório de prote-
ção em espaços abertos e fechados. A liberação em
ambientes fechados aconteceu na última segunda.

VVVVVa c i n a ç ã oa c i n a ç ã oa c i n a ç ã oa c i n a ç ã oa c i n a ç ã o
A Prefeitura de Salva-

dor, através da Secretaria
Municipal da Saúde
(SMS), realiza hoje mais
um mutirão de aplicação
de doses complementares
da vacina contra a Covid-
19. A aplicação das 3ª e 4ª
doses acontecerá das 8h
às 13h. A 3ª dose de
adultos será na modalida-
de “Liberou Geral”, ou seja,
contempla tanto residentes
em Salvador quanto mora-
dores de outras cidades
baianas. O único requisito
é ter o Cartão SUS vincula-
do a algum município do
estado da Bahia.

Quarta doseQuarta doseQuarta doseQuarta doseQuarta dose
O Distrito Federal (DF) começou a aplicar a quarta

dose da vacina contra a Covid-19. O imunizante foi
disponibilizado para idosos com idades de 70 anos ou
mais. A aplicação é feita nas Unidades Básicas de
Saúde do DF. O anúncio foi feito pelo governador do DF,
Ibaneis Rocha, em sua conta na rede social Twitter. Até
então, a quarta dose, ou segunda dose de reforço, só
estava disponível para idosos com idades a partir dos 80
anos. Dos 40 mil moradores dentro dessa faixa etária,
somente 10 mil se vacinaram.

I n f l a ç ã oI n f l a ç ã oI n f l a ç ã oI n f l a ç ã oI n f l a ç ã o
O presidente Jair Bolsonaro (PL) reconheceu o

impacto da guerra da Ucrânia no preço dos alimentos no
Brasil. “Estamos agora com um problema de uma guerra
a 10 mil quilômetros de distância que tem efeito direto
aqui. Como, por exemplo, o pãozinho começa a subir de
preço, porque a Ucrânia é um dos maiores exportadores
de trigo do mundo. Em guerra, deixa de exportar”, disse
ele, em entrevista à TV Aratu, afiliada do SBT na Bahia,
veiculada no período da tarde de ontem. Bolsonaro voltou
a dizer que trabalha junto à Embrapa para tornar o Brasil
autossuficiente e, em seguida, exportador de trigo.

Novos casosNovos casosNovos casosNovos casosNovos casos
O boletim epidemiológico de ontem registrou 702

casos de Covid-19 (taxa de crescimento de +0,05%) na
Bahia, 725 recuperados e mais 4 óbitos. Dos 1.538.042
casos confirmados desde o início da pandemia,
1.507.427 já são considerados recuperados e 29.793
tiveram óbito confirmado. O
boletim epidemiológico
contabiliza ainda 1.831.916
casos descartados e
330.659 em investigação.
Na Bahia, 63.098 profissio-
nais da saúde foram
confirmados para Covid-19.
11.462.385 pessoas foram
vacinadas com a primeira
dose, 10.556.660 com a
segunda dose ou dose
única e 5.175.251 com a
dose de reforço. Do público
de 5 a 11 anos, 852.500
crianças já foram imuniza-
das com a primeira dose e
252.454 já tomaram
também a segunda dose.

GNV socialGNV socialGNV socialGNV socialGNV social
O deputado Angelo

Almeida (PSB) apresentou
na Assembleia Legislativa
da Bahia (ALBA) um
projeto que prevê a institui-
ção do programa GNV
Social no estado. A pro-
posta consiste na criação
de uma Política de Estímu-
lo à Utilização de Gás
Natural Veicular para
promover melhores condi-
ções de trabalho para
taxistas e motoristas de
aplicativos. Para adesão e
acesso ao benefício,
equivalente a 500 m³ de
Gás Natural Veicular, os
motoristas devem cumprir
alguns requisitos.

PPPPPo t ê n c i ao t ê n c i ao t ê n c i ao t ê n c i ao t ê n c i a
a g r í c o l aa g r í c o l aa g r í c o l aa g r í c o l aa g r í c o l a

Em cerimônia ontem
no Palácio do Planalto
para lançar o programa
Recicla+, o ministro da
Economia, Paulo Guedes,
afirmou que o Brasil é
reconhecido como uma
potência agrícola e alimen-
tar para mais de um bilhão
de pessoas. "O Brasil era
visto como problema na
área ambiental e agora tem
um papel decisivo na
segurança alimentar e
energética do mundo.
Quem respeita o Brasil é
respeitado pelo País",
disse.

M e m ó r i aM e m ó r i aM e m ó r i aM e m ó r i aM e m ó r i a
A vice-presidente da

Comissão de Reparação e
presidente da Comissão de
Defesa dos Direitos da
Mulher, vereadora Ireuda
Silva (Republicanos),
destaca que muitas pesso-
as negras, com trajetória
de destaque nas mais
diversas áreas, inclusive na
luta contra o racismo,
foram esquecidas e apaga-
das ao longo do tempo. De
acordo com a republicana,
o apagamento histórico é
mais uma prática perversa
do racismo. "O ensino da
história nas escolas limita-
se a ressaltar a importân-
cia majoritária de homens
brancos, a maioria deles
aristocratas, em eventos
que marcaram a constru-
ção do nosso país. Rara-
mente são citadas pesso-
as negras e, quando isso
ocorre, muitas vezes é de
forma negativa ou menor.
Os heróis negros do Brasil
sofreram um processo de
apagamento histórico
motivado pelo racimo
estrutural", diz Ireuda.

,
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Senado
O Senado Federal tam-

bém foi questionado pela
Coluna sobre as visitas dos
pastores, mas não se ma-
nifestou até o fechamento
desta edição.

Sigilo
Procurado há dias, o

Planalto também se esqui-
vou e, ontem, decretou sigi-
lo dos encontros entre o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL)
e os pastores lobistas.

Empate
A coordenação da pré-

campanha do presidente
Jair Bolsonaro (PL) dá como
certo o empate com o ex-pre-
sidente Lula – nas pesqui-
sas eleitorais – entre o fim
de maio e início de junho.

Aliança
O Ministério da Justiça

e Segurança Pública (MJSP)
convidou o Paraguai a inte-
grar a “Aliança Estratégica
contra o Crime Organizado
Transnacional”, criada pelo
Brasil.O convite foi feito pelo
ministro Anderson Torres em
viagem a Assunção.

Juan Caballero
De acordo com dados

do MJ, a parceria Brasil e
Paraguai tem grande
chance de dar certo. A ope-
ração brasileiro-paraguaia
“Nova Aliança”, entre 2019 e
2021, possibilitou a destrui-
ção de 11.620 toneladas de
maconha em ambos os
territórios.A “Operação
Status”,  em 2020, apreen-
deu R$ 230 milhões em
bens de traficantes que atu-
avam próximo à cidade de
Pedro Juan Caballero.

Herança
O TSE reprovou a pres-

tação de contas do PSL re-
ferente ao exercício financei-
ro de 2016. A legenda terá
que devolver R$ 970,9 mil
aos cofres públicos, por ir-
regularidades na utilização
de recursos do Fundo Parti-

dário. O PSL se fundiu com
o DEM, dando origem ao
União Brasil, partido que
mais perdeu deputados du-
rante a janela partidária,
passando de 81 para 51
parlamentares.

Palanque
Enquanto caciques do

MDB estão fechados com o
ex-presidente Lula, o ex-
homemforte do partido e ex-
senador Romero Jucá está
de mãos dadas com o PL
em Roraima e vai subir no
palanque de Jair Bolsonaro.

Indomável
Depois de abandonar

subitamente o Podemos, o
ex-juiz Sergio Moro agora
apronta no União Brasil. O
partido já se posicionou
mais de uma vez que o quer
na disputa à Câmara ou ao
Senado. Mas Moro insiste e,
em encontros com empre-
sários e aliados políticos,
afirma que se mantém pré-
candidato à Presidência da
República. Será, novamen-
te, enquadrado pela cúpula
do União.

Crime organizado
O senador Eduardo

Girão (Podemos-CE) con-
seguiu assinaturas neces-
sárias para a criação de
uma CPI para investigar o
crime organizado. O reque-
rimento teve o apoio de 34
senadores. O parlamentar
espera trabalhar com um
viés técnico para investigar
a expansão das organiza-
ções criminosas, principal-
mente nas regiões Norte e
Nordeste do País.

Emprego
Estudo da Associação

de Indústrias do Rio de Ja-
neiro revela que o setor abriu
mais de 18 mil vagas de tra-
balho em 2021. Com isso,
além de recuperar, em nú-
meros absolutos, 100% dos
postos de trabalho fecha-
dos durante o ano de 2020,
gerou 80% a mais de opor-
tunidades para o Rio.

CÂMARA ESCONDE PASTORES
Após a revelação do esquema de favorecimento de

emendas do Ministério da Educação, outros órgãos da
Esplanada escondem a agenda de visitas, reuniões e

eventos dos quais participaram os pastores Arilton Moura
e Gilmar Santos.Via Lei de Acesso à Informação (LAI), a

Coluna questionou a Câmara quantas vezes os evangéli-
cos estiveram na Casa. A resposta? “Informamos que NÃO
CONSTA no Sistema de Identificação de Visitantes (Sivis)

registro deentrada nas dependências da Câmara dos
Deputados”. Posição no mínimo contraditória, já que

Santos e Moura estiveram, nos últimos anos, inúmeras
vezes em gabinetes de deputados da Frente Evangélica.

POR LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE
E COM CAROLINA FREITAS E SARA MOREIRA

Coluna
ESPLANADA

A
O ESTADO DE S.PAULO

 distância en-
tre o ex-
presidente Luiz
Inácio Lula da
Silva (PT) e o

p r e s i d e n t e  J a i r
Bolsonaro (PL) na corrida
eleitoral atingiu o menor pa-
tamar registrado
pelo PoderData em 2022:
diferença de 5 pontos
porcentuais. Segundo a úl-
tima rodada da pesquisa,
realizada entre os dias 10 e
12 de abril, o petista tem
40% das intenções de voto
para as eleições presiden-
ciais de 2022, seguido por
Bolsonaro, com 35%. Na
rodada de novembro de
2021, Lula tinha 34% e
Bolsonaro, 29%. 

A diferença entre as
pesquisas foi a retirada do
nome o ex-juiz Sérgio
Moro (União Brasil) da lista
de pré-candidatos testa-
dos. Segundo o levanta-
mento, a saída do ex-juiz da
disputa favoreceu
Bolsonaro, que variou 3 pon-
tos para cima em 15 dias,
enquanto Lula oscilou 1 para
baixo.

Moro deixou a disputa
eleitoral no f inal de
março quando trocou Pode-
mos pelo União Brasil. Para
ser recebido na nova sigla,
o ex-juiz teve que abrir mão
da pré-candidatura ao Pla-

PoderData: vantagem de Lula para
Bolsonaro na disputa cai a 5 pontos

Presidente dá aumento a servidores
e corta verbas de outras áreas

Em reunião ontem, o pre-
sidente Jair Bolsonaro pediu
à equipe econômica para ela-
borar a proposta de
um aumento linear de
5% para os servidores públi-
cos federais, de acordo com
fontes do governo.

Com a proposta em
mãos, Bolsonaro deve anun-
ciar nos próximos dias a con-
cessão do reajuste abaixo da
inflação e linear, para todos
os servidores. Técnicos do
Executivo, porém, ressaltam
que o presidente é
imprevisível e sempre pode
ordenar uma mudança de
rumo de última hora.

A decisão por um reajus-

ESTADÃO CONTEÚDO
te de 5% foi tomada numa reu-
nião entre o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, e o pró-
prio Bolsonaro no Palácio do
Planalto. O governo quer
anunciar o quanto antes a
medida para aplacar os mo-
vimentos de servidores, que
deflagraram greves e mani-
festações. O impacto nas con-
tas públicas dependerá da
data da vigência do reajuste.
Caso comece em julho, refe-
rente à folha de junho, o cus-
to extra seria de R$ 5,8 bilhões
neste ano e de R$ 11,6 bi-
lhões em 2023.

Para se tornar realidade,
o aumento cobrado pelos
servidores demanda não só
aprovação do Congresso Na-
cional, mas mudanças na Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO).

nalto.
A pesquisa ainda mos-

tra que os candidatos da ter-
ceira via continuam distan-
tes de Lula e de Bolsonaro.
Na terceira posição, Ciro
Gomes (PDT) atingiu 5%,
seguido de João
Doria (PSDB) e André
Janones (Avante) com 3%
cada e Simone
Tebet (MDB), com 2%.

A pesquisa PoderData é
realizada pelo grupo Po-
der360 Jornalismo, com re-
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CNI reduz estimativas para
crescimento do PIB em 2022

A Confederação Nacional
da Indústria (CNI) divulgou
ontem o Informe Conjuntural
no qual revisa a sua estimati-
va para o Produto Interno Bru-
to (PIB, soma dos bens e ser-
viços produzidos no país)
deste ano de 1,2% para
0,9%. A entidade também re-
duziu suas projeções econô-
micas para a indústria, que
pelas novas estimativas deve
ter produção 0,2% menor
neste ano do que em 2021.
Em dezembro, a CNI havia
calculado crescimento de
0,5% este ano. “Se esse ce-
nário se confirmar, será a sé-
tima vez, em 10 anos, que a
indústria nacional encolhe”,
destacou a CNI em nota.

Entre os motivos para as
revisões estão as dificulda-

O ESAGÊNCIA BRASIL
des enfrentadas pelas linhas
de produção globalizadas em
decorrência do prolongamen-
to da guerra na Ucrânia, que
tem pressionado para cima o
preço dos fretes internacio-
nais, devido à alta do petró-
leo. Outro fator é a variante
Ômicron da covid-19, que con-
tinua a afetar a produção na
China, país que segue com
política de tolerância zero con-
tra o vírus, promovendo qua-
rentenas de cidades inteiras.

“Tanto as sanções co-
merciais e financeiras impos-
tas por vários países ociden-
tais sobre a Rússia, quanto a
nova variante da covid-19,
contribuíram para a persis-
tência dos desarranjos nas
cadeias produtivas”, disse a
CNI. Outros fatores destaca-
dos para a redução da esti-
mativa do PIB são também a
redução da renda real.

DE ACORDO com a nova rodada da pesquisa PoderData, Lula teria 40% das
intenções de voto, seguido de Jair Bolsonaro com 35%

Caminho de Compostela 3

A o querido amigo Luiz
Cláudio Guimarães.

Independen-
temente de suas
múltiplas motiva-
ções, desde as de

rem  pelo tríplice principio de
“a espada numa mão, a cruz
na outra e o pênis no meio”.

Na Península Ibérica, o
excepcional bom gosto apoia-
se na simplicidade do  essen-
cial, sendo qualquer excesso
naturalmente proscrito. Exem-
plo disso é que não há  hotel
no mundo que supere,  em
qualidade,  os Paradores de
Leon e Santiago, sedes anti-
gas do Poder Real.

No futebol,  a mais uni-
versal das práticas humanas,
os espanhóis, há muito, pas-
saram a dar régua e compas-
so, através da formação e ma-
nutenção de duas das maio-
res equipes que o Mundo co-
nhece.

No plano da redução
das desigualdades, as con-
quistas ibéricas são igual-
mente notáveis. Quem percor-
re o Caminho Francês para
Compostela, cruzando os
Pirineus, faz um corte transver-
sal da pátria de Miguel de
Cervantes,  impressionando-
se por não deparar com o me-
nor sinal de pobreza, colhendo
a impressão, substantivamen-
te verdadeira, de que o piso
social do País é formado por
uma saudável e operosa clas-
se média, atenta não apenas
ao que sucede em sua região
como no Planeta.

Como brasileiros,  fica-
mos a nos indagar quando
num Brasil dotado de tantos
recursos com que a Penínsu-
la Ibérica sequer  sonha, nos-
sa grande população, a quinta
maior do Globo, passará a
conviver com semelhante for-

PONTO DE VISTA Joaci Góes

do um padrão de vida acima
do qual parece-nos excessivo
por avançar na prática rotineira
de  desperdícios que compro-
metem a higidez dos recursos
naturais do Planeta. Estudio-
sos concluem que esses re-
cursos naturais suportariam
ser estendido à totalidade da
população humana o padrão
de vida ibérico, mas não su-
portariam o padrão  alemão e
menos ainda o
norteamericano cujo desperdí-
cio evitável corresponderia ao
PIB francês, segunda maior
economia europeia.

Alguns dados,
aligeiradamente recolhidos
de superficial reflexão, apon-
tam os povos ibéricos, em
geral,  e o espanhol, em parti-
cular,  como modelo
paradigmático do mais dese-
jável desempenho econômico
social.

Apesar da pequenez
relativa do seu PIB,  a Espanha
é o segundo maior  investidor
na Economia Brasileira,  abai-
xo, apenas,  dos Estados Uni-
dos. A mescla racial, praticada
pelos povos ibéricos, a partir
da invasão dos mouros no ano
de 711, expressa a fisionomia
etnica crescente dos povos,
consoante o reconhecido pres-
tígio dos portugueses como
colonizadores, ao se orienta-

natureza espiritual até as turís-
ticas, o Caminho de
Compostela constitui oportuni-
dade única para o conhecimen-
to do povo espanhol e da es-
trutura sócioeconômica desta
grande nação.

De 1963, quando visi-
tamos a  Espanha pela primei-
ra vez, até o presente, os avan-
ços conquistados  pelo seu
povo são marcantes, a exem-
plo do que  também ocorreu
no vizinho Portugal,  alcançan-

“Recuem”, disse Bolsonaro a
ex-presidente da Petrobras

“Recuem”. Dessa forma,
em mensagens
curtas enviadas por
WhatsApp, semelhantes a
um comando militar, o
p r e s i d e n t e  J a i r
Bolsonaro tentou anular deci-
sões na Petrobras sobre au-
m e n t o
de combustíveis mesmo de-
pois de o reajuste ser anun-
ciado, como apurou
o Estadão/Broadcast.

Outras mensagens envi-
adas ao primeiro presidente
da petroleira, Roberto
Castello Branco, apelavam
ao caráter persecutório: “As-
sim vcs querem me derrubar”,
disparou.

Ao presidente atual, o ge-
neral Joaquim Silva e Luna,
Bolsonaro disse que a

O ESTADO DE S.PAULO
Petrobras “tem de ser uma
empresa que dê lucro não
muito alto”, o que motivou
uma tentativa do diretor de
Comunicação da
estatal, coronel Ricardo Be-
zerra, a retirar a palavra ‘lu-
cro’ para não parecer uma
provocação ao presidente.

O comportamento adota-
do pelo presidente Jair
Bolsonaro em relação à
Petrobras desde o início de
seu governo não mudou. Os
acionistas decidiram ontem a
formação do novo conselho
de administração que refe-
renda, amanhã, a nova presi-
dência executiva - um ano
antes do fim previsto para o
mandato -, em meio a arrou-
bos presidenciais que vão do
“eu não apito nada (na
Petrobras) e cai no meu colo”
até acusações de falta de
profissionalismo.

tuna. Logo, logo concluimos
que todos os nossos males
decorrem do mal original de
continuarmos surdos ao cla-
mor universal segundo o qual
não há possibilidade de avan-
ço dos povos  sem que o aces-
so universal a educação de
qualidade deixe de ser uma
peça  retórica e passe a cons-
tituir a primeira e fundamental
prioridade nacional.

Diferentemente de
1963, quando era perceptível a
diferença de qualidade de vida
entre as pessoas e as regiões,
a Espanha de hoje dispõe de
uma qualidade de vida
accessível a todos, de um
modo que serve  de padrão
para se estender a toda a
humanidade.

A síntese maior de
nossa desvalia política está
na atual disputa eleitoral
em que as pesquisas reve-
lam que maior do que a pre-
ferência por qualquer dos
candidatos que polarizam o
processo, é o eleitorado
que vota  contra o candidato
que lhe parece o pior dos
males.

O resultado mais vi-
sível dessa crise crônica, é
que enquanto percorre cen-
tenas de kms para chegar à
Catedral Sagrada,com gran-
de segurança,  apesar dos
ermos solitários que atra-
vessa, o brasileiro natural-
mente lamenta ter que se acau-
telar ao atravessar de um lado
a outro da rua onde mora.

O problema é que a
História ensina que cada povo
tem o governo que merece.
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cursos próprios, e usou li-
gações celulares e de tele-
fones fixos para contatar os
3 mil entrevistados. A mar-
gem de erro é de 2 pontos
porcentuais, para mais ou
para menos, e o registro no
TSE é BR-00368/2022.

Inflação - Diante do au-
mento da inflação, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL)
disse ontem, em evento do
Palácio do Planalto, que o
mundo terá de conviver "por
muito tempo ainda" com a

elevação nos preços dos ali-
mentos. O chefe do Execu-
tivo, que se preocupa com o
efeito da alta inflacionária
para suas perspectivas de
reeleição, voltou a citar a
guerra na Ucrânia e a
pandemia de covid-19 como
motivos para o desconforto
econômico no País.

"A Ucrânia é um grande
país exportador de trigo e
isso terá um repique na in-
flação do mundo todo", afir-
mou Bolsonaro.
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Rui acusa Prefeitura de Salvador de 

‘quebrar’ empresas de ônibus, comércio 

e construção civil 

EXCLUSIVAS 

O governador Rui Costa (PT), que concedeu entrevista à Rádio Metrópole na 

manhã desta quinta-feira (14), afirmou que a Prefeitura de Salvador, com a 

cobrança alta de taxas e impostos, quebrou as empresas de ônibus, o 

comércio e o setor de construção civil. “Na cidade de Salvador, se aumentou 

de forma absurda o custo da empresas. O sistema de ônibus quebrou com 

essa outorga, com essa cobrança exagerada. As empresas de ônibus estão 

tudo quebrada. Quebrou o comércio da Barra com aquele jeito de cobrar 

IPTU; você olha para a cidade de Salvador, praticamente não vê construção 

civil”, disse o governador. 

O petista disse que “os preços, as taxas, tudo aqui ficou extorsivo”. Ele disse 

que mostrava aos empresários: “olha, na Bahia, com essa capacidade de 

investimentos, não aumentamos a carga tributária; aumentamos os 

incentivos”. O governador ainda defendeu que a redução da carga tributária 

e a redução de custos na máquina pública possibilitam que sobre recursos 

para realizar investimentos. Ele, dirigindo-se a Geraldo Júnior, pré-candidato 

a vice-governador, e a Jerônimo Rodrigues, pré-candidato a governador, 

salientou que isso seria algo a ser destacado junto a comerciantes, 

empresários e produtores rurais. 

 



Veículo: O Estado de S. Paulo  

Data: 14/04/2022 Caderno: Economia 

  
Aliados acusam governo de boicotar Refis do 
Simples; Lira diz que novo programa geral sairá 
em breve 

Deputados acionaram o presidente da Câmara, que se reuniu ontem com o 
ministro da Economia Paulo Guedes; segundo ele, texto votado pelo Senado não 
tem chances de ser aprovado pelos deputados 

Daniel Weterman, Antonio Temóteo e Iander Porcella, O Estado de S.Paulo 

13 de abril de 2022 | 10h00 

Atualizado 13 de abril de 2022 | 12h17 

BRASÍLIA - Aliados do governo no Congresso Nacional acusam o Executivo de boicotar 

o Refis do Simples, programa de renegociação de dívidas para micro e pequenas 

empresas, por não ter apresentado ainda uma medida para tirar o refinanciamento do 

papel. O programa pode permitir a renegociação de R$ 50 bilhões em dívidas.  

Ontem, o presidente da Câmara, Arthur Lira (Progressistas-AL) se reuniu com o 

ministro da Economia, Paulo Guedes, e disse que um novo programa de renegociação 

geral "muito provavelmente" sairá por Medida Provisória (MP), que tem força de lei 

assim que é editada mas precisa do aval dos parlamentares em até 120 dias. Um 

programa geral, que seria paralelo ao das pequenas empresas, abrangeria grandes e 

médias empresas e também essoas físicas, incluindo tributos que vão do Imposto de 

Renda a parcelas atrasadas do eSocial, a plataforma de registro para o cumprimento de 

obrigações trabalhistas e tributárias.  

No caso do Refis do Simples, o Congresso derrubou um veto de Bolsonaro ao 

programa no mês passado, com aval do Palácio do Planalto, mas as empresas ainda não 

conseguiram aderir ao refinanciamento. O prazo de adesão foi adiado para o dia 29 de 

abril. 

O Refis foi batizado como Programa de Reescalonamento do Pagamento de Débitos no 

Âmbito do Simples Nacional (Relp), em que empresas poderão renegociar dívidas em 

até 15 anos e ainda ter descontos em juros, multas e encargos proporcionalmente à 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/refis-programa-de-recuperacao-fiscal
https://tudo-sobre.estadao.com.br/microempresa
https://tudo-sobre.estadao.com.br/microempresa
https://tudo-sobre.estadao.com.br/arthur-lira
https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro


queda de faturamento no período de março a dezembro de 2020, período 

da pandemia de covid-19 em que vários pequenos negócios fecharam as portas. 

A Receita Federal apresentou um cálculo aos parlamentares apontando impacto de 

R$ 470 milhões na arrecadação federal com o Refis do Simples. Nos bastidores, 

o Ministério da Economia é acusado de barrar o programa mesmo após a derrubada 

do veto no Congresso. As críticas também são dirigidas à Casa Civil, responsável por dar 

aval às medidas assinadas pelo presidente, especialmente aquelas com impacto fiscal. 

Diante do impasse, congressistas ligados às micro e pequenas empresas avaliam que o 

governo pode adiar o prazo de adesão mais uma vez enquanto "bate cabeça" sobre a 

medida compensatória. O assunto foi citado pelo relator do projeto na Câmara que 

originou o Simples, Marco Bertaiolli (PSD-SP). "A burocracia atrapalha o 

andamento e o desenvolvimento do Brasil", disse. "Isso está atrasando a recuperação 

das micro e pequenas empresas. Lamento que isso tenha que ser adiado por uma falta 

de ação", afirmou. 

Deputados acionaram Lira para pressionar o Palácio do Planalto a abrir o Refis das 

micro e pequenas empresas, mesmo que não haja compensação fiscal, o que 

confrontaria os argumentos da equipe econômica. Procurados pela reportagem, a Casa 

Civil e o Ministério da Economia ainda não se posicionaram. 

Refrigerantes e tributos de bancos  

Para bancar o programa, o governo deve publicar uma Medida Provisória (MP) com o 

aumento da alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) e com o corte 

do incentivo tributário de fabricantes de concentrados de refrigerantes instalados na 

Zona Franca de Manaus. 

A ideia original do governo era cobrir essa renúncia fiscal exclusivamente com o 

aumento da alíquota da CSLL para os bancos. Entretanto, a medida foi duramente 

criticada pelo setor bancário. 

Como o presidente Jair Bolsonaro (PL) está em atrito com os parlamentares do 

Amazonas, a solução encontrada foi reduzir os incentivos oferecidos para a região. 

Parlamentares do Estado ingressaram com uma ação no Supremo Tribunal Federal 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/coronavirus
https://tudo-sobre.estadao.com.br/receita-federal
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ministerio-da-economia
https://tudo-sobre.estadao.com.br/refrigerante


(STF) para barrar a redução das alíquotas do Imposto sobre Produto 

Industrializado (IPI), que também afeta alguns itens produzidos em Manaus. 

Refis dos grandes 

Além do impasse sobre o início do Refis do Simples, outro projeto relacionado ao tema, 

que atende médias e grandes empresas, está parado na Câmara. A proposta foi 

aprovada pelo Senado no ano passado, mas não recebeu apoio na cúpula da Câmara, 

que resolveu priorizar o programa para os pequenos. 

A derrubada do veto do Simples desencadeou um movimento do Senado para 

pressionar a Câmara a votar o outro projeto. Entre os deputados, porém, há críticas ao 

lucro de grandes empresas na pandemia e o argumento de que é preciso beneficiar os 

setores mais afetados, sob risco de comprometer a arrecadação do governo em ano 

eleitoral, quando também há pressão por aumento de gastos. 

Ontem, Lira disse que um novo programa deve ser aberto por MP, mas mais restritivo 

do que o aprovado pelo Senado. “Aquele texto dificilmente será votado e já não foi ano 

passado. A dificuldade, em nosso ponto de vista, é que estava muito abrangente. Precisa 

tratar do que foi realmente prejudicado na pandemia, do que realmente teve prejuízo”, 

afirmou. Ele também disse que vai discutir o assunto nesta quarta-feira, 13, com o 

presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 

O projeto do novo Refis passou no Senado em agosto do ano passado, mas ficou travado 

na Câmara. Em dezembro, na última sessão antes do recesso parlamentar, houve uma 

tentativa de aprovar a proposta no plenário, mas o próprio relator, deputado André 

Fufuca (Progressistas-MA), pediu para a votação ser adiada, em acordo com o governo. 

Na ocasião, Fufuca disse que o projeto seria analisado na primeira sessão deste ano, o 

que não ocorreu devido à falta de consenso sobre detalhes do texto. 
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José Mauro Coelho é eleito para Conselho da 
Petrobras e fica mais perto de assumir 
presidência da empresa 
 

Executivo ainda precisa ser eleito pelo Conselho de Administração da 
companhia para poder ocupar o lugar do general Joaquim Silva e Luna, demitido 
pelo presidente Jair Bolsonaro; assembleia também elegeu novos membros do 
conselho de administração da empresa. 

Por g1 

13/04/2022 22h24 Atualizado há 10 horas 
 

 

José Mauro Ferreira Coelho em audiência na Comissão de Meio Ambiente do Senado 
em outubro de 2019 — Foto: Jefferson Rudy / Agência Senado 

A assembleia geral de acionistas da Petrobras aprovou nesta quarta-feira (13) o nome 
de José Mauro Ferreira Coelho para o Conselho da Administração da estatal, o que 
abre caminho para que ele assuma a presidência da empresa. A eleição do presidente 
acontece em uma nova reunião nesta quinta-feira (14). 
 
Ferreira Coelho foi presidente do conselho de administração da Pré-Sal Petróleo 
(PPSA) e ocupou o cargo de secretário de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis do 

Veículo: G1  
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Ministério de Minas e Energia até outubro do ano passado. Antes, trabalhou por 12 
anos na Empresa de Pesquisa Energética (EPE), estatal do governo responsável pelo 
planejamento do setor elétrico. 
O executivo é graduado em química industrial, com mestrado em engenharia dos 
materiais pelo Instituto Militar de Engenharia (IME) e doutorado em planejamento 
energético pelo Programa de Planejamento Energético (PPE) da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ). 
 

 
--:--/--:-- 

Acionistas aprovam José Mauro Coelho no Conselho da Petrobras 

Na terça-feira (12), o Comitê de Pessoas da Petrobras recomendou a aprovação do nome de 

José Mauro Ferreira Coelho para o conselho, um aval para que ele seja eleito o novo 
presidente da empresa. O estatuto da empresa prevê que o presidente precisa, 
primeiro, ser membro do Conselho de Administração. Uma vez no conselho, ele pode 
ser eleito para o comando da empresa – lugar do general Joaquim Silva e Luna, que 
foi demitido pelo presidente Jair Bolsonaro em março. 
A assembleia também aprovou Márcio Andrade Weber como presidente do novo 
Conselho. Weber é engenheiro civil formado pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, com especialização em engenharia de petróleo. 
 
Política de preços 
É a segunda vez que Bolsonaro mexe na presidência da empresa por insatisfação 
com a política de preços para os combustíveis. Silva e Luna havia substituído o 

economista Roberto Castello Branco, que também sofreu pressão do governo federal por 

conta dos reajustes do diesel e da gasolina. 
Desde 2016, ainda na gestão de Pedro Parente, a Petrobras adotou o preço de 
paridade de importação (PPI) para definir o preço da gasolina e diesel nas 
refinarias. O PPI é orientado pelas flutuações do preço do barril de petróleo no 
mercado internacional e pelo câmbio. 
A alta dos preços do petróleo no mercado internacional e o real ainda em patamares 
relevantes de desvalorização em relação ao dólar fizeram dos combustíveis motores 
importantes da inflação brasileira. De olho na reeleição, o presidente Jair 

Bolsonaro (PL) criticou por diversas vezes a operação e o lucro da Petrobras. 
--:--/--:-- 



Novos membros do Conselho 
A assembleia de acionistas da Petrobras elegeu quatro conselheiros independentes 
para compor o conselho da estatal. Com isso, o número de indicados pelo governo 
que participam do colegiado caiu de sete para seis. 
O conselho da Petrobras possui 11 integrantes (oito foram eleitos por voto múltiplo e 
dois por voto em separado). Os conselheiros são eleitos para um mandato de dois 
anos, ou seja, de 2022 a 2024. Porém, eles podem ser destituídos antes, caso peçam 
para sair ou a pedido do controlador. Se houver pedido do controlador, para ser 
confirmada, a destituição precisa ser votada em assembleia geral. 
O governo federal, na condição de acionista controlador, indicou oito nomes para o 
colegiado, no entanto, apenas seis foram aprovados. Apesar de ainda manter a maioria 

dos 11 assentos, o governo sofreu resistência. Há ainda um conselheiro indicado pelos 
funcionários. 
 
Silva e Luna 

Bolsonaro tira general Silva e Luna da presidência da Petrobras e indica economista 
Adriano Pires 

O governo anunciou no fim de março que substituiria o general da reserva Joaquim 
Silva e Luna em meio às insatisfações do presidente Jair Bolsonaro com a política de 
preços da Petrobras. 
Inicialmente, o governo tinha indicado o economista Adriano Pires para a presidência 
da Petrobras e o empresário Rodolfo Landim para o comando do conselho. 
No entanto, ambos desistiram do convite após vir à tona que seus nomes poderiam 
ser reprovados pelo comitê de pessoas, pois eles possuem ligação com empresas que 
se relacionam diretamente com a Petrobras, o que poderia configurar eventual conflito de 

interesses. 
Todos os nomes indicados para o alto escalão da companhia passam por uma 
avaliação interna. O objetivo é saber se eles preenchem os requisitos técnicos e de 
integridade para a função. A prática foi adotada após escândalos de corrupção na 
empresa. 
Sendo assim, o governo indicou Marcio Andrade Weber para a presidência do 
conselho e José Mauro Coelho para o comando da estatal. 
 

 
--:--/--:-- 



Entenda os conflitos de interesses na sucessão da Petrobras 

Atribuições 
Segundo a Petrobras, o seu conselho de administração é composto por, no mínimo, 
sete e, no máximo, onze membros, eleitos em Assembleia Geral de Acionistas para 
um mandato de até dois anos, admitidas no máximo três reeleições consecutivas. 
Cabe ao Conselho de Administração, entre outras funções: 

• definir missão, objetivos estratégicos e diretrizes da Petrobras; 
• aprovar o plano estratégico e os planos plurianuais; 
• fixar as políticas globais da Companhia, incluindo a de gestão estratégica 

comercial, financeira, de riscos, de investimentos, de meio ambiente, de divulgação de 
informações, de distribuição de dividendos, de transações com partes relacionadas, de 
porta-vozes, de recursos humanos e de participações minoritárias; 

• fiscalizar a gestão da Diretoria Executiva; 
• avaliar, anualmente, resultados de desempenho, individual e coletivo, dos 

administradores da estatal; e 
• aprovar a transferência da titularidade de ativos da companhia. 

Ao presidente da companhia, cabe gerir a empresa conforme as políticas aprovadas 
pelo Conselho de Administração. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 

 

 

 


















